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Resumo 

 

Objetivamos realizar uma análise sobre as estratégias didáticas realizadas pelo autor de 

um livro didático de Língua Portuguesa, do 1º ano do Ensino Médio, para desenvolver a 

abordagem do gênero reportagem e destacar, a partir da Análise Dialógica do Discurso 

– Bakhtin (2010a; 2010b), Tezza (2003) – e da teoria dos gêneros jornalísticos – Cotta 

(2005), Pena (2008) –, como o livro didático pode contribuir com a formação de alunos 

e professores cada vez mais reflexiva. Os resultados apontam que a abordagem do 

gênero está direcionada a uma perspectiva dialógica, uma vez que as reportagens 

convocam sentidos historicamente situados e que vão ao encontro da natureza 

composicional, temática, bem como do estilo do gênero, proporcionando reflexões 

didáticas que orientam os alunos aos usos linguísticos dialógicos e situados em 

atividades específicas de comunicação social.  

 

Palavras-chave: Análise Dialógica do Discurso. Gêneros Discursivos/Jornalísticos. 

Livro Didático. Reportagem.  

 

 

Abstract 

 

We aim to carry out an analysis of the didactic strategies carried out by the author of a 

textbook of Portuguese Language, of the 1st year of High School, to develop the 

approach of the genre reporting and to highlight, from the Dialectical Discourse 

Analysis – Bakhtin (2010a; 2010b), Tezza (2003) – and the theory of journalistic genres 

– Cotta (2005), Pena (2008) –, how the textbook can contribute to the formation of 
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students and teachers increasingly reflective. The results indicate that the approach of 

the genre is directed to a dialogical perspective, since the reports summon senses 

historically situated and that go to the nature of the compositional, thematic, as well as 

the style of the genre, providing didactic reflections that guide the students to the 

Linguistic uses and situated in specific activities of social communication. 

 

Keywords: Dialogical Analysis of Speech. Discursive/Journalistic Genres. Textbook. 

Report. 

 

Introdução 

 

 O livro didático continua sendo um dos principais recursos do professor em sala 

de aula. Isto é um fato! E, por consequência deste fato, defendemos o investimento em 

pesquisas científicas que tenham como corpus este recurso, no sentido de promover, 

sobretudo, discussões que ponderem sobre como o ensino das disciplinas curriculares da 

Educação Básica, particularmente a Língua Portuguesa, vem sendo abordado nestes 

livros, orientando a prática docente e formando alunos que necessitam cada vez mais de 

uma construção de conhecimento reflexiva. 

 Sendo assim, objetivamos neste trabalho, de modo geral, verificar como se dá a 

abordagem discursivo-dialógica do gênero jornalístico informativo reportagem em um 

livro didático de Língua Portuguesa do Ensino Médio. De modo específico, destacamos: 

realizar uma análise sobre as estratégias didáticas realizadas pelo autor do livro para 

desenvolver, didaticamente, a abordagem do gênero, enfatizando, com isto, as relações 

dialógicas estabelecidas nelas – nas estratégias – e refletir, a partir da Análise Dialógica 

do Discurso (doravante, ADD) e da teoria dos gêneros jornalísticos, como o livro 

didático pode contribuir com a formação de alunos e professores situada em contextos 

concretos de comunicação discursiva. 

 Do ponto de vista metodológico, a pesquisa se caracterizou como documental, 

em que analisamos um livro didático de Língua Portuguesa utilizado em escolas 

públicas estaduais localizadas no município de Campina Grande – PB (eis o critério de 

escola do corpus!), nos anos de 2016 e 2017, a saber: “Ser protagonista: Língua 

Portuguesa”, 1º ano do Ensino Médio, publicado, em 2013, pela Editora SM e assinado 

por Rogério de Araújo Ramos. 
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 A seguir, apresentamos a fundamentação teórica da pesquisa que consiste numa 

reflexão sobre os conceitos de dialogismo e de gêneros do discurso, bem como da 

didatização de gêneros e, de modo singular, da reportagem jornalística.  

  

A ADD: o dialogismo e os gêneros do discurso 

 

A perspectiva da ADD mostra que o diálogo ou a relação dialógica é a forma 

clássica de comunicação verbal e esta afirmação reconhece a existência de sujeitos 

falantes, sujeitos que interagem, visto que o enunciado é dotado de reações-respostas 

que demarcam a responsividade ativa do interlocutor, do outro, vindo confirmar que a 

natureza da palavra quer sempre ser ouvida. 

 Nesses termos, o dialogismo é a capacidade de o discurso dialogar com o já dito 

e se reportar ao que ainda será dito. É sob esta ótica que para os estudos da ADD o que 

produz significado ou abastece a vida concreta da palavra não é o seu conceito 

dicionarizado, mas o tempo e o espaço entre sujeitos organizados socialmente num 

cronotopo real e vivo, conforme Bakhtin (2010b). 

 Tezza (2003, p. 32-33) esclarece bem esta questão: 

 

quando alguém nos diz algo, não prestamos atenção no significado 

reiterável das palavras, aquilo que está nos dicionários; ao contrário, 

estamos atentos sempre ao que é novo no que está sendo dito; a cada 

momento só nos interessa o que é novo – cada sinal que ouvimos 

detona em nós não uma recepção passiva, mas uma resposta ativa, e é 

nesse território inescapavelmente valorativo que a linguagem e nós 

vivemos.  

 

Esta visão de que o significado dos mais variados enunciados está na interação 

verbal corresponde a um dos princípios básicos da ADD denominado exotopia, isto é, o 

“estar do lado de fora”, o fato de que há uma limitação intransponível no olhar de quem 

enuncia e que só o outro pode preencher. Em outras palavras, o outro fornece o 

inacabamento da vida verbal, o que nos faz remeter ao conceito do dialogismo: a 

inseparavelmente dupla orientação de todo significado.  

Em se tratando de gêneros do discurso, partimos da própria definição cunhada 

por Bakhtin (2010a, 261-262, itálicos do autor) para quem  
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todos os diversos campos da atividade humana estão ligados ao uso da 

linguagem. Compreende-se perfeitamente que o caráter e as formas 

desse uso sejam tão multiformes quanto os campos da atividade 

humana, o que, é claro, não contradiz a unidade nacional de uma 

língua. O emprego da língua efetua-se em forma de enunciados (orais 

e escritos) concretos e únicos, proferidos pelos integrantes desse ou 

daquele campo da atividade humana. Esses enunciados refletem as 

condições específicas e as finalidades de cada referido campo não só 

por seu conteúdo (temático) e pelo estilo da linguagem, ou seja, pela 

seleção dos recursos lexicais, fraseológicos e gramaticais da língua, 

mas, acima de tudo, por sua construção composicional. Todos esses 

três elementos – o conteúdo temático, o estilo, a construção 

composicional – estão indissoluvelmente ligados no todo do 

enunciado e são igualmente determinados pela especificidade de um 

determinado campo da comunicação. Evidentemente, cada enunciado 

particular é individual, mas cada campo de utilização da língua 

elabora seus tipos relativamente estáveis de enunciados, os quais 

denominamos gêneros do discurso.  

 

Os estudos bakhtinianos resumem o gênero como formas relativamente estáveis 

de relações dialógicas entre as atividades humanas. Os gêneros se concretizam em 

textos, por meio do discurso, e sua concretização se dá a partir da escolha do tema, da 

composição e do estilo, que são determinados pela comunicação discursiva.  

O tema refere-se ao sentido gerado nas relações/interações dialógicas da 

linguagem humana, sentidos extraídos das relações sociais dos sujeitos.  Quanto à 

composição, existem duas formas: a composicional, que diz respeito às formas da 

língua, elementos estruturais do texto, e a arquitetônica, que determina a forma da 

composição, a organização do conteúdo expresso pela língua. Já o estilo resulta das 

relações entre o autor e o seu grupo social, também refletindo a forma do conteúdo, a 

organização, não dando ênfase a norma, nem ao seu uso: o estilo linguístico é 

determinado a partir das interrelações do evento descrito e do seu agente – sujeito – e 

pode ser alterado de acordo com a orientação social do enunciado.  

 

Tema é um termo de grande riqueza sugestiva que não se confunde 

com “assunto”: pode-se falar de um dado assunto e ter outro tema; a 

forma de composição (ou composicional), vinculada com a forma 

arquitetônica que é determinada pelo projeto enunciativo do locutor, 

não se confunde com um artefato, ou forma rígida, porque pode se 

alterar de acordo com as alterações dos projetos enunciativos; quanto 

ao estilo, trata-se do aspecto do gênero que indica fortemente sua 

mutabilidade: ele é um só tempo expressão da comunicação discursiva 
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específica do gênero e expressão pessoal, mas não subjetiva, do autor 

ao criar uma nova obra no âmbito de um gênero. (SOBRAL, 2009, p. 

118)  

  

 O gênero do discurso, portanto, não é uma forma da língua, mas uma forma do 

enunciado que, como tal, recebe do gênero uma expressividade determinada, típica, 

própria do gênero dado. Os gêneros correspondem a circunstâncias e a temas típicos da 

comunicação verbal e, por conseguinte, a certos pontos de contato típicos entre as 

significações da palavra e a realidade concreta, isto é, o discurso. Nesses termos, 

 

discurso é uma unidade de produção de sentido que é a parte das 

práticas simbólicas de sujeitos concretos, articulada dialogicamente às 

suas condições de produção, bem como vinculada constitutivamente 

com outros discursos. Mobilizando as formas da língua e as formas 

típicas de enunciados em suas condições socioistóricas de produção, o 

discurso constitui seus sujeitos e inscreve em sua superfície sua 

própria existência e legitimidade social e histórica. (SOBRAL, 2009, 

p. 101) 

 

Os gêneros discursivos surgem de acordo com as esferas das atividades 

humanas. Devido às atividades de comunicação serem bastante diversificadas, os 

gêneros, portanto, são infinitos. Assim, o gênero está em constante mudança: 

dependendo da esfera que se situa, é alterado cada vez que é empregado no meio social. 

Muitas vezes, um determinado gênero transforma-se em outro, devido às diversas 

mudanças e adaptações discursivas para o uso da linguagem.  

 

A reportagem enquanto gênero discursivo do campo jornalístico 

 

Em se tratando da produção do texto jornalístico, Cotta (2005) mostra que é 

essencial ouvir todos os lados e diversas versões: “Apurar bem uma matéria é tarefa 

mais que suficiente para um bom jornalista. Não é função dele tentar conduzir o leitor 

nesse ou naquele sentido. O leitor é quem deve avaliar e julgar a informação transmitida 

pela mídia” (p. 79). 

 Para o autor, o jornalista não deve misturar opinião com informação. Esse 

profissional precisa buscar informações comprovadas e bem atualizadas, com 
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credibilidade. A opinião do leitor será, então, uma decorrência desse perfil do jornalista 

que se dirige a um público-alvo. 

 No que tange às normas de reportagem, redação e edição, Cotta (2005) elenca as 

seguintes medidas e providências: assuntos previamente agendados na pauta, temas 

importantes fora de pauta (o termo ‘fora da pauta’ corresponde ao fato novo que pode 

interferir na ideia primeira de uma pauta), ordenação dos textos e das matérias, estilo de 

cada redação, edição de matérias e páginas, interesse do leitor, ouvinte, telespectador ou 

internauta e cobertura de grandes acontecimentos. 

  Nesse sentido, a linha editorial consiste no percurso seguido pela publicação 

para a execução de pautas de reportagens, redação de textos e edição das matérias. O 

projeto gráfico corresponde à paginação ou formato que será editada tal publicação. Já o 

cronograma define quais tarefas serão executadas para a realização das atividades. 

A partir do apresentado, a reportagem é um gênero discursivo que faz parte da 

esfera jornalística e que apresenta textos com informações específicas de situações 

observadas de forma direta. Muitas vezes, as pessoas confundem com uma notícia, uma 

vez que ambos os gêneros têm o objetivo de informar de forma narrada alguns fatos e 

acontecimentos, conforme menciona Lucena (2015).  

Segundo Xavier (2010), a reportagem é uma forma de textualização que, 

diferentemente da notícia, caracteriza-se por alargar ou detalhar a construção textual de 

referência a determinado fato ou acontecimento. Ela exige do jornalista um maior 

comprometimento com a informação, uma vez que dá margem para a busca de diversas 

fontes que se inserem como determinantes no processo de compreensão do texto. 

O gênero reportagem pode ser televisionado, radiofonizado ou impresso, ambos 

com características diferentes. Quando televisionada, a reportagem deve ser transmitida 

por um repórter que utilize uma linguagem clara, direta, precisa e sem incoerências. E 

também deve saber utilizar a entonação que dá vida às palavras, uma vez que o repórter 

representa na fala os sinais de pontuação. Quando a reportagem é impressa, o repórter 

que a edita deve demonstrar capacidade intelectual, criatividade, sensibilidade quanto 

aos fatos e uma escrita coerente, que dinamiza a leitura e a torna fluente. Desta forma, a 

subjetividade está mais presente nesse tipo de reportagem impressa do que na TV.  

Esse gênero, quando escrito e oral também, apresenta algumas características 

peculiares como: manchete, lead e corpo. Manchete: compreende o título da reportagem 
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que tem como objetivo resumir o que será dito. Além disto, deve despertar o interesse 

do leitor. Lead: pequeno resumo que aparece depois do título, a fim de chamar mais 

ainda a atenção do leitor. Corpo: desenvolvimento do assunto abordado com linguagem 

direcionada ao público-alvo. 

Segundo Pena (2008), a definição de reportagem quase sempre é constituída em 

comparação com a notícia. Sendo assim, utiliza um quadro comparativo entre os dois 

gêneros que o reproduzimos nesse momento:  

 

QUADRO 01 – Comparativo da definição/construção textual dos gêneros notícia e 

reportagem 

 

A notícia apura fatos A reportagem lida com assuntos sobre 

fatos 

A notícia tem como referência a 

imparcialidade 

A reportagem trabalha com o enfoque, a 

interpretação 

A notícia opera em um movimento típico 

da indução (do particular para o geral) 

A reportagem, com a dedução (do geral, 

que é o tema, ao particular – os fatos) 

A notícia atém-se à compreensão imediata 

dos dados essenciais 

A reportagem converte fatos em assunto, 

traz a repercussão, o desdobramento; 

aprofunda 

 

A notícia independe da intenção do 

veículo (apesar de não ser imune a ela) 

 

A reportagem é produto da intenção de 

passar uma “visão” interpretativa 

A notícia trabalha muito com o singular 

(ela se dedica a cada caso que ocorre) 
A reportagem focaliza a repetição, a 

abrangência (transforma vários fatos em 

tema) 

 

A notícia relata formal e secamente – a 

pretexto de comunicar com imparcialidade 

 

A reportagem procura envolver, usa a 

criatividade como recurso para seduzir o 

receptor 

A notícia tem pauta centrada no essencial 

que recompõe um acontecimento 

A reportagem trabalha com pauta mais 

complexa, pois aponta para causas, 

contextos, consequências, novas fontes 

 

Fonte: Pena (2008, p. 76) 
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Sabemos que no meio jornalístico existem vários gêneros, dos quais tomamos 

conhecimento/contato diariamente. A reportagem, assim como a notícia, representa tal 

modalidade, cujo objetivo é proporcionar ao público leitor/expectador a interação com 

os fatos decorrentes da sociedade; e se trouxermos estes gêneros para a prática na sala 

de aula estaremos proporcionando ao alunado a oportunidade de reconhecer o uso e a 

função da língua dentro desses gêneros, além de aprender e refletir sobre o uso da 

linguagem em vários ambientes, ou seja, além de saber utilizar a língua na escola, o 

aluno conseguirá interagir em outros ambientes sociais.  

Daí, neste trabalho, defendermos a reportagem enquanto um gênero específico 

da comunicação discursiva do jornalismo informativo. Tais características já denunciam 

a singularidade da reportagem no universo da comunicação discursiva das atividades 

linguageiras do jornalismo. Logo, trata-se de uma prática social específica que cumpre 

propósitos comunicativos também específicos.  

O próximo tópico contempla uma discussão sobre a abordagem do gênero 

discursivo reportagem em um livro didático de Língua Portuguesa do Ensino Médio que 

funcionou como corpus da pesquisa. Isto é, seguem as análises empreendidas neste 

trabalho.   

 

A abordagem do gênero reportagem no livro didático: que relação contempla, ou 

não, com a teoria de gêneros de Bakhtin? 

 

 Neste momento do trabalho apresentamos a abordagem do gênero reportagem no 

livro didático em análise, a saber: “Ser protagonista: Língua Portuguesa”, 1º ano do 

Ensino Médio, publicado, em 2013, pela Editora SM e assinado por Rogério de Araújo 

Ramos. 

 Situados os objetivos do capítulo do livro em análise, destacamos a Figura 01 – 

Conceito do gênero discursivo reportagem. Vejamos.   
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Figura 01 – Conceito do gênero discursivo reportagem  

 

 
 

Fonte: (RAMOS, 2013, p. 330) 

 

 

 Como vemos, o conceito propagado vai ao encontro da teoria dos gêneros 

jornalísticos, estabelecendo as especificidades linguísticas e discursivas da reportagem, 

considerando a estrutura composicional – ““versão ampliada” da notícia” (RAMOS, 

2013, p. 330) – e estilo – “possui características próprias que vão muito além do seu 

tamanho” (RAMOS, 2013, p. 330). Notamos que o objetivo didático se estabelece por 

uma preocupação muito comum daqueles que trabalham com gêneros jornalísticos: a 

confusão entre os gêneros notícia e reportagem. É preciso considerar as diferenças e as 

semelhanças entre estes dois gêneros. 

 A fundamentação teórica deste artigo científico realizou uma discussão sobre as 

características destes gêneros a partir da inclusão do Quadro 01 – Comparativo da 

definição/construção textual dos gêneros notícia e reportagem - Extraído de Pena 

(2008, p. 76). No quadro supracitado há as peculiaridades dos referidos gêneros no 

sentido de enfatizar o comportamento textual e discursivo destes, funcionando, também, 

como um material esclarecer que se presta a diminuir as constantes confusões entre tais 

gêneros, até mesmo em livros didáticos, como apontado por Lucena (2015).  

Prosseguindo com a análise, situamos as Figuras 02.1 e 02.2 – Exemplo de 

reportagem que, na Seção Leitura do livro, apresenta um exemplo de reportagem a ser 

trabalhado durantes as atividades didáticas do capítulo 27. 
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Figura 02.1 – Exemplo de reportagem  

 
Fonte: (RAMOS, 2013, p. 330) 

 

 

 

Figura 02.2 – Exemplo de reportagem  

 
Fonte: (RAMOS, 2013, p. 331) 
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Observamos que, de fato, o exemplo dado pelo autor do livro didático 

corresponde ao gênero em estudo. Percebemos no exemplo características como 

atemporalidade, o trabalho com a interpretação dos fatos, com seus desdobramentos e 

suas abrangências, contextos e consequências (características verificadas ao longo do 

texto da reportagem e, principalmente, no quadro, denominado pelo autor de tabela, “Os 

prós e os contras do turismo de sofá” (RAMOS, 2013, p. 331), bem como a inserção de 

opiniões do repórter e dos entrevistados.  

No que concerne aos destaques feitos por Ramos (2013) no enunciado da Seção 

Leitura – “Leia-o, observando os aspectos destacados quanto à sua forma” (RAMOS, 

2013, p. 330) –, verificamos, inicialmente, a valorização oferecida pelo livro didático à 

forma, utilizando, conforme Bakhtin (2010a), a composição do gênero. Os destaques 

contidos na Figura 02.1 – Exemplo de reportagem dizem respeito a elementos típicos 

da diagramação de projetos gráficos do jornalismo, sobretudo, impresso: retranca ou 

chapéu, título, linha fina, também conhecida como linha de apoio, subtítulo ou sutiã, e 

assinatura. 

 As Figuras 03.1 e 03.2 ilustram uma atividade de leitura e de interpretação do 

gênero: momento específico do livro didático, o de, didaticamente, trabalhar o assunto 

em estudo promovendo, para tanto, a construção do conhecimento sobre o conteúdo, no 

caso, o texto jornalístico reportagem. Vejamos.  
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Figura 03.1 – Atividade de leitura do gênero reportagem  

 
Fonte: (RAMOS, 2013, p. 332) 

 

 

 

Figura 03.2 – Atividade de leitura do gênero reportagem  

 
Fonte: (RAMOS, 2013, p. 333) 
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 Pelas Figuras 03.1 e 03.2 podemos verificar que das 10 perguntas elaboradas 

pelo autor sobre a reportagem de Kalleo Coura, publicada na Revista Veja em 29 de 

outubro de 2008, apenas 04 orientam o aluno para a função sociocomunicativa do 

gênero.  

 As questões 01, 02, 03, 05, 06 e 07 possuem um foco que orienta a 

aprendizagem dos alunos ao reconhecimento da estrutura linguística que configura a 

produção do gênero em estudo. Na questão 01 é enfatizada a proposta dada pelo 

pauteiro e o realizado pelo repórter. Nos quesitos 02 e 03, assim como no primeiro, a 

abordagem de Ramos (2013) recai em fazer com que os alunos observem a presença dos 

elementos da diagramação, chapéu e linha fina, na composição estrutural da 

reportagem, com finalidades específicas de ocupação de lugares no texto jornalístico.  

 A questão 05 destina-se ao reconhecimento da estrutura do gênero reportagem 

no exemplo retirado da Revista Veja. Trata-se de uma atividade mecânica de “copiar e 

colar” informações, isto é, uma atividade não reflexiva sobre os propósitos 

sociocomunicativos a que o gênero se presta. Esta mesma dinâmica pode ser encontrada 

nas perguntas 06 e 07: respectivamente, as fontes – os entrevistados – e as formas 

verbais são estudadas como resultado de um gerenciamento de vozes a partir de citações 

e de jogos entre primeira e terceira pessoas do verbo, sem refletir sobre os efeitos de 

sentidos que as presenças das citações e do gerenciamento de vozes verbais provocam 

nas enunciações possibilitadas pela circulação social da reportagem de Kalleo Coura. 

 Assim, verificamos que o acento dado por Ramos (2013) nestas questões está 

atravessado pela necessidade de destacar as etapas da produção da reportagem no 

contexto de uma redação jornalística: pauta, apuração, redação e edição. A circulação é 

enfatizada nas questões 04, 08, 09 e 10. 

 O quesito 04 conduz o aluno a refletir sobre os efeitos de sentidos convocados 

pelas escolhas não aleatórias das expressões linguísticas: “O que as expressões 

destacadas revelam sobre o que o repórter pensa a respeito de seu tema?” (RAMOS, 

2013, p. 332). Este olhar para as escolhas das palavras diz respeito ao estilo do gênero 

que reconhece, nas escolhas, uma estratégia discursiva de difundir ideologias, 

posicionamentos, valorações.  

É o estilo do gênero a dimensão, segundo Bakhtin (2010a), que se preocupa 

pelas relações entre o autor e o seu grupo social deflagradas pelas acentuações dadas 
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através do uso da palavra ideológica em enunciados de gêneros do discurso. Como já 

mencionado neste trabalho, o estilo é determinado a partir das interrelações do evento 

descrito e do seu agente – sujeito – e pode ser alterado de acordo com a orientação 

social do enunciado, de acordo com as atualizações discursivas do dizer.  

Assim, reconhecer tais escolhas na elaboração de reflexões didáticas sobre os 

gêneros nos permite afirmar que a abordagem de Ramos (2013) caminha na direção da 

perspectiva bakhtiniana de estudo dos gêneros, pensando-os, desde sua composição 

estrutural a seus propósitos de uso dentro da comunicação discursiva. Logo, o livro 

didático em questão prima por esta realidade que é da ordem da língua em atuação, em 

interação, inserida em ambientes específicos de comunicação social.  

A presença dos termos “Na sua opinião”, “Justifique sua resposta”, “Explique” 

e “Justifique” nas questões 08, 09 e 10 caracteriza um objetivo didático de conduzir 

uma abordagem de língua numa perspectiva de interação. Percebemos que a circulação 

do gênero reportagem alcança, didaticamente, o lugar de produção de sentidos.  

Ao solicitar a opinião dos alunos, o autor do livro em análise traz para a cena da 

discussão uma atividade que não explora, apenas, exercícios cujos interesses não 

ultrapassam os limites de uma interação do código com ele mesmo, isto é, atividades de 

reconhecimento de estruturas que não convocam os alunos a refletirem, 

discursivamente, sobre as redes de sentidos que o uso de tais estruturas provocam 

quando inseridas em contextos de vida verbal concreta.  

Especificamente sobre a escrita do gênero reportagem como atividade didática 

contida no material em análise chamamos as Figuras 04 e 05.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Ano XIII, n. 04. Abril/2017. NAMID/UFPB - http://periodicos.ufpb.br/ojs2/index.php/tematica 

215 

 

Figura 04 – Atividade de escrita do gênero reportagem  

 
Fonte: (RAMOS, 2013, p. 334) 
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Figura 05 – Atividade de escrita/reescrita do gênero reportagem  

 
Fonte: (RAMOS, 2013, p. 335) 

  

A proposta de produção escrita, em princípio, conduz o aluno a refletir sobre o 

meio de circulação social que o texto, em produção, será publicado. Com isto, 

percebemos que é o objetivo do livro fazer com que o aluno compreenda a escrita numa 

visão de prática social, considerando o suporte de circulação de seu texto, bem como os 

possíveis leitores que aquele suporte pode alcançar.  

 Vemos, portanto, uma concepção de escrita que se orienta por uma perspectiva 

de interação. Neste sentido, a abordagem didática do livro faz com que o ensino e a 

aprendizagem da escrita sejam atravessados por uma visão sociocomunicativa de 

linguagem, em que o outro e as condições de produção e de circulação dos textos, não 

apenas jornalísticos, determinam as atividades linguageiras.  

 Em seguida, Ramos (2013) oferece dois temas que servirão de pautas para os 

alunos produzirem as reportagens: saúde, a compulsão pelo uso do computador (os 

infomaníacos), e comportamento, a relação entre os jovens e o mercado de trabalho 

contemporâneo. Os dois temas sociais evocados pela proposta do livro didático 

cumprem com as necessidades sociocomunicativas do gênero em estudo. 
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 A atividade de escrita é organizada pelo autor do livro obedecendo a quatro 

itens: planejamento, elaboração, avaliação e reescrita. No planejamento, Ramos 

(2013) chama a atenção dos alunos para as características do gênero em função do 

público, da finalidade, do meio, da linguagem e da estrutura comportamental do texto. 

Nesta abordagem é possível verificarmos a presença das dimensões defendidas por 

Bakhtin (2010a) como organizadoras dos gêneros discursivos: tema (recorrência de 

temas sociais e da ordem do dia, típicos das reportagens), composição (sobretudo 

quando, no quesito 04 (Figura 04 – Atividade de escrita do gênero reportagem), traz o 

quadro com a estrutura do gênero) e estilo (quando traça o projeto de dizer da 

reportagem, considerando a linguagem a ser empregada e suas relações com a finalidade 

do gênero, com o público e com o meio de circulação). Logo, tal abordagem situa a 

prática da escrita do gênero reportagem no âmbito da comunicação discursiva, ênfase 

encontrada nos estudos de Bakhtin (2010a). 

 No item elaboração (Figura 05 – Atividade de escrita/reescrita do gênero 

reportagem), observamos que Ramos (2013) particulariza a escrita da reportagem a 

partir da comparação com o gênero notícia: “Lembre-se de que a reportagem é mais 

longa e desenvolvida do que a notícia e que revela opiniões” (RAMOS, 2013, p. 335). 

Este olhar comparativo dirige-se na direção do que foi apresentado anteriormente neste 

artigo, especificamente no tópico que trata a reportagem como gênero discursivo através 

da apresentação do quadro extraído de Pena (2008). 

 Esse dado avança do encontrado por Lucena (2015) que, em sua pesquisa, o 

livro didático analisado confundiu os dois gêneros jornalísticos: denominando de notícia 

um texto que, na verdade, era uma reportagem, o que prejudica, principalmente, a 

formação dos alunos. 

 Ainda destacamos os itens avaliação e reescrita que sinalizam uma concepção 

de escrita enquanto trabalho paulatinamente construído, perpassado por atos recursivos, 

isto é, atividades de idas e voltas. Esta abordagem põe em crise uma concepção de 

escrita culturalmente concebida como um dom, como uma inspiração. Na verdade, a 

escrita precisa ser vista como uma atividade processual que, necessariamente, é 

construída, avaliada e (re)construída.  

 Dentro dessa ótica, o livro em análise cumpre com uma proposta didática que 

leva em consideração uma perspectiva discursiva e não apenas textual de gêneros, 
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destacando a relevância de uma proposta bakhtiniana para as questões relacionadas ao 

ensino contemporâneo de Língua Portuguesa no contexto da construção do 

conhecimento a partir do uso de gêneros discursivos, dentre eles os jornalísticos e, mais 

especificamente, a reportagem, orientando os alunos a fazerem, sobretudo da leitura de 

gêneros do jornalismo, uma prática social proficiente, uma realidade na vida linguageira 

dos alunos do Ensino Médio.  

  

Considerações finais 

 

 Em linhas gerais, destacamos a relevância de pesquisas sobre livros didáticos. 

Tal destaque se dá por dois motivos: o primeiro diz respeito à necessidade de se investir 

em reflexões acadêmicas sobre materiais didáticos e sobre as concepções de ensino por 

eles difundidas; e o segundo pela importância que os livros assumem no contexto atual 

das práticas pedagógicas, funcionando, muitas vezes, como o único recurso utilizado 

pelos professores em sala de aula. 

 Em se tratando particularmente do objeto de investigação deste trabalho – a 

abordagem do gênero jornalístico reportagem no livro didático “Ser protagonista: 

Língua Portuguesa”, verificamos uma didática que convoca um ensino de língua 

vinculado às práticas sociais de linguagem e, neste cenário, o papel assumido pelos 

gêneros discursivos aciona o uso de estratégias de ensino que se pautam nas dimensões 

do tema, da composição e do estilo dos gêneros reconhecidas pelas contribuições da 

ADD para o ensino de português: um ensino que compreende os gêneros e da didática 

dos gêneros inseridos no campo da comunicação discursiva – o que responde a pergunta 

instituída na análise deste trabalho: a abordagem do gênero reportagem no livro 

didático: que relação contempla, ou não,  com a teoria de gêneros de Bakhtin? 

 Nesse sentido, a abordagem do gênero discursivo reportagem no livro didático 

de Ramos (2013) contempla processos de formação que consideram a eficácia dos 

gêneros jornalísticos nas situações de comunicação social, acentuando os propósitos 

comunicativos do gênero, suas características linguísticas e discursivas fortemente 

vinculadas à teoria dos gêneros jornalísticos, seus suportes de circulação e sua relação 

com o outro – objetivos das atividades de comunicação em sociedade e do ensino de 
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leitura e de escrita pautado no âmbito das interações sociais de usos linguageiros a partir 

dos gêneros discursivos.  
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